
 
 

PLANO DE FORMAÇÃO 
 
INTRODUÇÃO 
 
A Federação Portuguesa de Patinagem ao elaborar este documento, tem como finalidade criar 
as condições próprias para que o seu sistema de formação proporcione, progressivamente, 
respostas exequíveis aos vários agentes desportivos a que o mesmo se reporta, objectivando: 
 

 Melhoria da qualidade da formação dos diferentes agentes desportivos; 
 Credibilização da formação realizada; 
 Normalização dos processos de formação das várias disciplinas da Patinagem; 
 Normalização dos procedimentos inerentes às condições de rendibilização dos 

processos de ensino – aprendizagem; 
 Certificação dos diferentes agentes que exercem a sua actividade na área da 

Patinagem. 
 
Temos uma vez mais a consciência que estamos perante um desafio que encerra em si mesmo 
dificuldades processuais, mas acreditamos que com a colaboração de todos os agentes 
envolvidos neste processo será possível criar as condições mínimas exigidas de formar a tornar  
exequível este nosso projecto, criando assim  uma plataforma sustentada de evolução da nossa 
modalidade. 
 
Assim, projectámos um Plano de Formação que se baseia uma vez mais no nosso Plano de 
Desenvolvimento Nacional da Patinagem e com o qual esperamos: 
 

 Contribuir para uma melhoria da qualidade da intervenção dos treinadores, nas 
diferentes etapas da formação dos praticantes; 

 Contribuir para a melhoria da qualidade da intervenção dos árbitros, juizes e 
calculadores no desempenho da sua actividade. 

 
QUADRO SINÓPTICO – FORMAÇÃO 

 
 TREINADORES 

 . Formação de Formadores (Prelectores); 
 . Cursos “formais”  de Nível 1 e Nível 2; 
 . Acções de Formação diversas; 
 . Acções de Formação para Técnicos da F.P.P. 

 
ÁRBITROS / JUÍZES / CALCULADORES 

 . Cursos “formais”; 
 . Acções de Reciclagem; 
 . Reuniões de Trabalho. 
 

DIRIGENTES 
 . Curso / Acção de Formação 
 . Participação de Dirigentes da F.P.P., em outras Acções de Formação. 
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CARACTERIZAÇÃO DA ACTIVIDADE DA FEDERAÇÃO 
 

PRESIDENTE 
da 

F. P. Patinagem 
 

 DIRECÇÃO da  
F. P. Patinagem 

Presidente*, Presidente-Adjunto, 6 Vice–Presidentes, 
Secretário Geral  

  |      | 
DIRECÇÃO TÉCNICA NACIONAL 

Director Técnico Nacional Prof. Luis Sénica 
Director Técnico Regional Prof. Jorge Lopes 

Secretário Técnico ** Prof. Luis Gouveia 
 

 * Presidente – Responsável da Formação: Sr. Fernando Claro 
 ** Director dos Cursos 
 

CORPO DE PRELECTORES 
 
 80% Licenciados em educação física e desporto; 
 10% Licenciados em medicina; 
 10% Outras habilitações. 
 
DADOS CARACTERIZADORES DA FORMAÇÃO 
 

Últimos 10 Anos 
 92 Cursos; 
             46 Acções de Formação Contínua (Inclui Formação de Formadores); 
 Documento dos Cursos; Revista Magazine Patinagem. 
 Magazine Patinagem Especial 
 Vídeo – Treino Específico do Guarda Redes de Hóquei em Patins 
             Vídeo – Iniciação à Patinagem nas Escolas 
 Livro – Iniciação à Patinagem – Patins de Rodas Paralelas e em Linha 
             Livro – Hóquei em Patins – Artigos Técnicos (No Prelo)  
 
DEFINIÇÃO DE OBJECTIVOS E ESTRATÉGIAS DE ACTUAÇÃO 
 

OBJECTIVOS  
• Elevação dos níveis de formação dos treinadores; 
• Aumento do número de treinadores de nível 2 (treinador) na disciplina de hóquei em patins; 
• Aumento do número de treinadores de nível 1 (monitor) nas disciplinas de patinagem 

artística, corridas em patins e hóquei em linha; 
• Melhorar a qualidade de intervenção de árbitros, juizes e calculadores; 
• Uma participação mais activa das Associações no processo da formação; 
• Criar as condições necessárias (grau de formação) para normalizar o acesso dos 

treinadores aos vários níveis competitivos, em especial no hóquei em patins. 
 

ESTRATÉGIAS 
• Realização de cursos de treinadores de nível 2 de hóquei em patins; 
• Manutenção do curso de treinadores de nível 1 nas disciplinas de patinagem artística, 

corridas em patins e hóquei em linha, de forma a alargar a base de treinadores; 
• Manutenção das jornadas técnico-pedagógicas como momentos de reciclagem e 

apresentação de novos pressupostos; 
• Realização de cursos de árbitros, juizes e calculadores de forma a manter estável o 

número de agentes nesta área de intervenção; 
• Manutenção de acções de reciclagem como forma de actualização regulamentar de 

árbitros, juizes e calculadores. 
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